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RESUMO – Na gestão ambiental, o mapeamento de uso e cobertura da terra é uma ferramenta 

relevante e se configura como o principal e mais eficiente meio de análise espacial, por gerarem 

informações quantificadas do objeto de estudo e a visualização panorâmica da paisagem. Dessa 

forma, o objetivo deste trabalho foi realizar uma análise comparativa do uso e cobertura da terra 

nos municípios de Luís Gomes, Major Sales e Paraná (RN), nos anos de 1993 e 2023. Logo, 

este trabalho se deu a partir do mapeamento de uso e cobertura, por meio do aporte 

metodológico e da revisão conceitual sobre temas principais da pesquisa: paisagem, uso e 

cobertura da terra e geotecnologias. Além disso, elaborou-se um Banco de Dados Geográficos 

(BDG), em ambiente SIG. Foram identificadas 5 classes de uso e cobertura da terra, em que, no 

intervalo de 30 anos, a paisagem dos três municípios que estão localizados no alto curso da 

bacia Hidrográfica do Rio Apodi-Mossoró (BHRAM) apresentaram mudanças maiores nos 

temas vegetação Preservada e Alterada, seguido da área urbana. Já as classes Água e Solo 

Exposto não apresentaram grandes mudanças ao longo do período avaliado.  
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COMPARATIVE ANALYSIS OF LAND USE AND OCCUPATION IN THE 

UPPER COURSE OF THE APODI-MOSSORÓ RIVER BASIN IN THE YEARS 

1993 and 2023 

ABSTRACT – In environmental management, land use and cover mapping is a relevant tool and is the 

main and most efficient means of spatial analysis, as it generates quantified information on the object of 

study and a panoramic view of the landscape. Thus, the objective of this work was to carry out a 

comparative analysis of land use and coverage in the municipalities of Luís Gomes, Major Sales and 

Paraná (RN), in the years 1993 and 2023. Therefore, this work was based on the mapping of use and 

coverage, through methodological support and conceptual review of the main research themes: 

landscape, land use and cover and geotechnologies. Furthermore, a Geographic Database (BDG) was 

created in a GIS environment. 5 classes of land use and cover were identified, in which, over a period of 

30 years, the landscape of the three municipalities that are located in the upper reaches of the Apodi-

Mossoró River basin (BHRAM) showed bigger changes in the Preserved and Altered Vegetation, 

followed by the urban area. The Water and Exposed Soil classes did not show major changes throughout 

the evaluated period. 

 

Keywords: Use and Coverage; Geoprocessing; Landscape; Spatial Representation. 
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INTRODUÇÃO 

A bacia hidrográfica é um território de valor inestimável para as populações próximas, tanto 

para a sobrevivência tanto para o desenvolvimento econômico. E para que haja o seu devido 

fluxo natural, é necessário que o manejo desta área seja harmônico com a natureza, evitando, ao 

máximo, a sua degradação. A Bacia Hidrográfica do Rio Apodi-Mossoró (BHRAM) é a 

segunda maior bacia hidrográfica do estado do Rio Grande do Norte (RN), com uma área total 

de 14.276,00 km², correspondente a 26,8% do território, tendo 618 açudes cadastrados, com 

capacidade de acumulação superior a 10 milhões de m³, segundo o Instituto de Gestão de Águas 

do RN (Igarn, 2009), o que a configura como um relevante recurso natural para o estado 

nordestino. No entanto, segundo Lira et al. (2019), o homem, com suas atividades, intervém de 

forma degradante o ambiente natural em que está inserido.  

Considerando este último fator, em que as atividades humanas deixam alterações consideráveis 

na paisagem, sem sujeições à locais específicos; e que a área de uma bacia hidrográfica contém 

um recurso natural imprescindível para a sobrevivência de todo e qualquer ser vivo neste 

planeta, a água, a partir de estudos que levem em consideração o uso e cobertura da terra, tendo 

como suporte, as ferramentas das geotecnologias, é possível identificar, mapear, quantificar e 

analisar as diferentes tipologias relacionadas ao uso da terra.  

Logo, teve-se um cenário ideal para que essa pesquisa fosse realizada, cujo objetivo foi realizar 

uma análise comparativa de uso e cobertura da terra nos municípios de Luís Gomes, Major 

Sales e Paraná, localizados no alto curso da Bacia Hidrográfica do Rio Apodi-Mossoró (Figura 

1), nos anos de 1993 e 2023, tendo como eixo norteador uma revisão bibliográfica dos temas 

principais da pesquisa, bem como trabalhos com metodologias aplicadas, paisagem, uso e 

cobertura da terra e geotecnologias. 

 

Figura 1. Localização dos Municípios de Luís Gomes, Paraná e Major Sales-RN.  

 
Org: Elaborado pelos autores, 2024. 

 

Além disso, elaborou-se um Banco de Dados Geográficos (BDG) da área de estudo, em 

ambiente de Sistema de Informação Geográfica (SIG) e identificou-se, a partir da representação 

espacial, os tipos de uso e cobertura da terra existentes nos anos de 1993 e 2023, nos três 

municípios citados anteriormente. 
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Carvalho (2011), em sua análise dos sistemas ambientais na região da BHRAM, situa que esta 

possui unidades de análises que levam em consideração as divisões políticas-administrativas dos 

municípios, aliado às condições topográficas da área, sendo 04 (quatro) Classes (Baixo Curso, 

Médio Curso Inferior, Médio Curso Superior e Alto Curso), onde os municípios em estudo estão 

localizados no Alto Curso da bacia (Figura 2). 

  

Figura 2. Localização das Unidades de Análise da BHRAM-

RN  
Fonte: Carvalho (2011). 

 

Fontes (2023), em seu trabalho de análise de uso e cobertura das principais nascentes do 

BHRAM, conseguiram identificar que, nesta área, em um período de 35 anos, o uso da terra no 

entorno das nascentes, em sua maioria, apresentou sinais de preservação. Dessa forma, é 

questionável se esse cenário de preservação se perpetua por toda a área dos três municípios 

analisados neste trabalho, que já tiveram suas nascentes mapeadas pelo uso e cobertura da terra. 

Com isso, para a realização desta pesquisa, o enfoque metodológico se deu primeiro pelo 

embasamento teórico, referente aos conceitos de paisagem e geotecnologias para, assim, obter 

as informações do uso do solo. Ademais, a aplicação das geotecnologias a partir dos dados 

obtidos nos órgãos públicos e estruturalmente analisados e as informações obtidas dos anos de 

1993 e 2023 possibilitaram a comparação dessas informações e, consequentemente, a 

elaboração dos resultados com a conclusão desta pesquisa. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Conforme Maximiano (2004), o conceito de paisagem segue em desenvolvimento desde a sua 

idealização. Na Geografia, a paisagem seria esses recortes do espaço analisado, e a partir da escala 

em questão, classificada, com o enfoque necessário para a pesquisa adotada. Schier (2003, p. 80) 

coloca que, normalmente, os geógrafos diferenciam a paisagem em natural e cultural, sendo que 

“a paisagem natural se refere aos elementos combinados de terreno, vegetação, solo, rios e lagos, 

enquanto a paisagem cultural, humanizada, inclui todas as modificações feitas pelo homem, como 
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nos espaços urbanos e rurais”. Nesses conceitos, percebe-se uma separação dos elementos físicos 

naturais e os elementos sociais presente na paisagem.  

 Ao fazer um apanhado do histórico das discussões envolvendo o conceito de paisagem para a 

Geografia, Maciel e Lima (2011) colocam que:    

A paisagem é um resultado de forças naturais e humanas que constitui um fato 

físico e cultural, os quais estão interligados no espaço em um determinado 

período (tempo), entendendo esse resultado como o produto e não como uma 

imagem. Deve ser entendida também como uma estrutura morfológica 

determinada, que pode ser mensurada, quantificada e qualificada (Maciel e Lima, 

2011, p.169). 

Os autores demonstram que, apesar de haver essa separação da paisagem natural e cultural 

mencionado anteriormente para melhor compreender os elementos geográficos, a paisagem, com 

intuito de estudá-la com maior aprofundamento, entende-se que as duas vertentes se coadunam, 

formando um conceito chave na Geografia mais pertinente, pois engloba elementos da natureza e 

da sociedade que podem ser analisados com maior detalhamento dos seus elementos.   

 Bertrand (2004) afirma que alguns geógrafos veem a paisagem na Geografia física como um 

objeto de estudo bem definido, que precisa de um olhar metodológico, e que a paisagem não é 

só a soma de elementos geográficos aleatórios, mas “em uma determinada porção do espaço, o 

resultado da combinação dinâmica, portanto instável, de elementos físicos, biológicos e 

antrópicos que, reagindo dialeticamente uns sobre os outros, fazem da paisagem um conjunto 

único e indissociável, em perpétua evolução” (Bertrand, 2004, p.141). 

Para Salgueiro (2001), a paisagem pode ser entendida a partir da fisionomia de uma 

determinada área, sendo captadas pelas suas expressões visuais, que acabam diferenciadas e 

delimitadas, a partir de suas especificidades visuais. 

Entende-se, portanto, que o conceito de paisagem, identificado como uma classe de estudos, que 

para Verdum, (2012, p.21) “estudar a relação natureza e sociedade tendo como categoria de 

análise a paisagem é de extrema importância, pois através dela é possível compreender, em 

parte, a complexidade do espaço geográfico em um determinado momento do processo”. 

Uma das ferramentas que auxiliam na análise da paisagem, principalmente nos dias atuais, tem-

se as Geotecnologias. Nesse sentido, conceitualmente trata-se de todas as tecnologias que 

coletam dados, processando-os, analisando-os e oferecendo informações de base referencial 

geográfica (Rosa, 2005). Entendendo ao que se refere geotecnologias, Rosa (2005, p. 81) 

observa que “quando falamos em geoprocessamento, estamos nos referindo a informações 

temáticas ‘amarradas’ à superfície terrestre, através de um sistema de coordenadas, que pode ser 

o Geográfico e/ou o UTM”. Esses conjuntos de tecnologias em função da Geografia possuem 

relevância para os estudos espaciais, devido à qualidade das informações possíveis de serem 

gerados com estes, desde que sejam manejadas de forma correta, a partir do uso das 

coordenadas (Zaidan, 2017).      

O geoprocessamento pode ser considerado como um ramo de atividades e pode 

ser definido como o conjunto de técnicas e métodos teóricos e computacionais 

relacionados com a coleta, entrada, armazenamento, tratamento e processamento 

de dados, a fim de gerar novos dados e ou informações espaciais ou 

georreferenciadas. É importante observar que informações georreferenciadas têm 

como característica principal o atributo de localização, ou seja, estão ligadas a 

uma posição específica do globo terrestre por meio de suas coordenadas (Zaidan, 

2017, p. 198).  

Então, as geotecnologias referem-se a um ramo da Geografia que possui uma gama de 

metodologias de análise, resultante em informações espaciais que servem de base para um 

melhor gerenciamento de um local. Para Dambrós (2020), as geotecnologias se fazem cada vez 

mais presentes, sejam em estudos individuais ou feitos por grandes corporações, servindo de 

subsídios para estudos até mesmo em escala global. Então, evidencia essa ferramenta da 

Geografia que se comporta como uma relevante aliada nos estudos sobre a paisagem geográfica. 
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Um dos instrumentos que fazem parte das geotecnologias é o Sistema de Informação Geográfica 

– SIG, em que Loch (2006) afirma que áreas de estudos que fazem uso de mapeamento 

topográfico, sensoriamento remoto, engenharias e ciências do solo a partir do uso de 

computadores, embora inicialmente fossem separados, tinham certas proximidades. Então, viu-

se a possibilidade de juntarem-se, formando vários tipos de dados espaciais para serem 

processados e formarem um SIG. 

 Segundo Câmara e Ortiz (1998), o SIG é constituído por um conjunto de "ferramentas" 

especializadas em adquirir, armazenar, recuperar, transformar e emitir informações espaciais. 

Esses dados geográficos descrevem objetos do mundo real em termos de posicionamento, com 

relação a um sistema de coordenadas (Câmara e Ortiz, 1998, p. 1). 

Câmara e Davis (2001) indicam os componentes que o SIG possui: “Interface com usuário; 

Entrada e integração de dados; Funções de consulta e análise espacial; Visualização e 

plotagem; Armazenamento e recuperação de dados (organizados sob a forma de um banco de 

dados geográficos) [...]”. Com a colaboração desses componentes, um SIG tem a função de 

processar esses dados espaciais, permitindo melhorar a espacialização da informação gerada em 

um ambiente SIG. No contexto geral, Rosa e Ross (1999) definem um SIG como: 

Sistemas computadorizados capazes de manipular informações georreferenciadas. 

Isto compreende capturar, armazenar, gerenciar, analisar e exibir dados com um 

componente espacial, de localizar e atributos que os descrevem, construindo assim, 

um modelo digital de uma abstração do mundo real. Este modelo é construído 

através de uma série de filtros que controlam o tipo de informação a ser 

armazenado, seu detalhamento, precisão e atualização (Rosa e Ross. 1999, p 78).  

 

Outro instrumento importante para as Geotecnologias é o Sensoriamento Remoto, cujo objetivo 

é processar dados para gerar informações relevantes visando administrar/gerir/organizar um 

determinado espaço, a partir de um conjunto de técnicas destinado à obtenção de informação 

sobre objetos, sem que haja contato físico com eles” (Novo e Ponzoni, 2001, p. 6).  

Conforme Meneses e Almeida (2012, p. 3), “essa definição de sensoriamento remoto é explícita 

em afirmar que o objeto imageador é registrado pelo sensor por meio de medições da radiação 

eletromagnética, tal como a luz solar refletida da superfície de qualquer objeto”. O autor ainda 

enfatiza que não se deve classificar uma técnica de obtenção de imagem de um objeto como 

sensoriamento remoto se não estiver sido captado pela radiação eletromagnética. 

O Mapbiomas é uma das fontes que permite a obtenção de informações que são processadas 

para obtenção dos dados de uso e cobertura da terra, extraídas por imagens orbitais. O Projeto 

de Mapeamento Anual do Uso e Cobertura da Terra no Brasil (Mapbiomas) conforme Lima et 

al (2021, p.70) “É uma iniciativa que envolve diversas universidades e institutos de pesquisa do 

Brasil e do exterior, com o intuito de originar mapeamentos anuais do Uso e Cobertura da Terra 

para o Brasil” o que o caracteriza como um importante fornecedor de informações espaciais.  

Conforme Mapbiomas (2019), o projeto que é formado por ONGS, universidades e startups de 

tecnologias responsáveis, disponibiliza informações espaciais da superfície terrestre por meio 

de sensoriamento remoto e mapeamento da vegetação por todo o território brasileiro, com 

início em 2015. Com isso, é possível ter acesso de forma gratuita, podendo serem baixadas em 

formato de arquivos Geotiff e Excel, coleções de mapas com classes de coberturas temporais a 

partir do ano de 1985. Esses produtos são das séries históricas produzidas pelos satélites 

Landsat, que possui resolução espacial de 30 metros (Rosa, Shimbo e Azevedo, 2019). 

Em relação aos produtos disponibilizados pelos Mapbiomas, sugere-se que os trabalhos que 

utilizem esse material estejam na escala até 1:100.000, embora seja possível visualizar na 

escala até 1:50.000 (Souza et al, 2020). 

Aquilo que não é possível ser identificado via dados raster são visitados em campo para 

observação em loco e georreferenciados a partir de GPS, sigla para Global Positioning System 
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que, traduzido para o português, significa Sistema de Posicionamento Global. Segundo Alves 

(2006), “trata-se de uma constelação de 24 satélites, orbitando em torno da Terra a uma altura 

aproximada de 20.200 km acima do nível do mar, permitindo a receptores conhecer sua posição 

em qualquer lugar sobre a Terra com uma notável precisão”.   

Segundo Gomes (2010), essa tecnologia, oriunda de sinais de satélites, é um sistema de 

navegação que foi colocada na órbita da Terra pelo Departamento Norte-Americano de Defesa, 

e sua finalidade inicial era para os interesses militares dos EUA. No entanto, logo foi 

disponibilizado para civis, sendo possível, por meio dele, saber o seu posicionamento no globo 

terrestre tanto inerte como em movimento.  

Mapeamento de Uso e Cobertura da Terra: algumas experiências 

Inacio (2022), em sua análise de uso e ocupação do solo no município de Seropédica-RJ, 

utilizou imagens de 3 satélites: Sentinel-2, Cbers 4A e o Landsat8, focando o estudo para 

determinar o tamanho de área ideal para cada sensor. O Sentinel-2 e o Cbers 4A apresentaram 

equivalência nos resultados obtidos, demonstrando eficiência para classificação de áreas 

menores devido a maior quantidade de pixels, com imagens de até 8 metros de resolução.  

Oliveira e Aquino (2020) realizaram uma análise da dinâmica temporal de 1987 e 2017 na 

fronteira agrícola do Matopiba, no Piauí, em que constataram, por intermédio do uso do 

geoprocessamento, impacto ambiental na redução de vegetação original e aumento de áreas 

antropizadas, que, trazendo para números, correspondem a 31,76 e 31,07% respectivamente, 

sendo o principal local de ocorrência as margens do rio Gurguéia-PI.  

Na análise de uso e cobertura da terra da bacia do Rio Formiga, entre os anos de 1973 e 2011, 

feita por Leite e Rosa (2012), foi possível constatar o ano de implementação de culturas 

temporárias (tais como soja, milho e milheto), a redução das áreas de florestas em km² de 1973 

a 2011 e como estavam as áreas de ocupação e pastagem, sendo todos resultados viáveis a 

partir de imagens de satélites.  

Rodrigues (2000) realizou um estudo de mapeamento de uso e cobertura do solo no município 

de São Sebastião-SP, em que utilizou imagens de 2 satélites, para obter os dados dos anos de 

1988, 1997 e 1999, feito a obtenção por meio das bandas pancromáticas, realizado a 

classificação supervisionada das imagens, em um software de geoprocessamento, o que gerou 

subsídios para identificar uma alta tendência de crescimento urbano, o que mostrou ser 

necessário a realização de um plano diretor para o município, para melhor geri-lo. 

O estudo de Pereira e Guimarães (2018) tem seu enfoque numa ferramenta do software Qgis, 

afim de avaliar a qualidade do plugin Semi-automatic Classification Plugin (SCP) com a 

justificativa de que essa ferramenta do SIG, passou a ser bastante usada nos estudos voltados 

para uso e cobertura da terra, devido ser uma ferramenta gratuita, chegando a conclusão que 

essa ferramenta apresentou resultado positivo para a obtenção da classificação supervisionada 

da área estudada, mesmo para áreas ricas em detalhes. 

Em relação ao uso do Mapbiomas como instrumento de análise de uso e cobertura da terra, 

podemos citar Silva (2020) que, em sua pesquisa com enfoque na ocorrência de incêndios 

florestais em áreas de Caatinga no Estado do Rio Grande do Norte, ao realizar um mapeamento, 

com dinâmica temporal de 25 anos, conseguiu identificar a diminuição de focos de incêndios 

em locais de serra, utilizando como fonte de informação a base do Mapbiomas. Estes resultados 

para o mesmo Estado, utilizando a mesma fonte de informação, pode-se entender como uma 

tendência de preservação do ambiente para o Estado do Rio Grande do Norte. 

Podemos citar outro trabalho que, ao realizar uma pesquisa de uso e cobertura do solo, a partir 

do projeto Mapbiomas numa área localizada no Estado de Santa Catarina, em um período de 35 

anos para a evolução da classe floresta Plantada, Gonçalves e Ribeiro (2021) mostraram que 

houve um aumento dessa vegetação, e que esses autores avaliam a qualidade dos dados 
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fornecidos pelo projeto como excepcional. Dessa forma, denota o uso dos dados do projeto 

Mapbiomas para fins de analises temporais de uso e cobertura da terra.  

MATERIAIS E MÉTODOS   

A pesquisa está amparada no método de abordagem quali-quantitativa, em que, segundo 

Ensslin e Vianna (2008, p.14), configura-se uma investigação que serve como “um constructo 

teórico e prático dinâmico, um mapa de navegação com uma estrutura orientadora de um 

processo continuamente aberto ao questionamento acerca dos postos-chaves do problema 

levantado e possível de ser avaliado sob critérios de validade científica.”   

Dessa forma, o intuito metodológico deste manuscrito é trazer informações confiáveis sobre a 

área estudada, a partir de um método comprovadamente adequado. Nesse sentido, partiu-se de 

aspectos como: revisão bibliográfica dos conceitos-chave da pesquisa de uso e cobertura da 

terra; elaboração de mapas do uso e cobertura da terra dos municípios analisados. Assim, é 

válido retomar que essas localidades são Luís Gomes, Major Sales e Paraná, nos anos de 1993 e 

2023, com um espaço temporal de 30 anos. Ademais, a metodologia também envolve, em 

último plano, visita a campo para identificar os diferentes usos da terra encontrados a partir das 

informações geradas pelos mapas.  

O embasamento teórico está pautado no entendimento dos conceitos de paisagem, 

Geotecnologias (SIG, Sensoriamento Remoto, GPS), metodologias aplicadas em trabalhos 

científicos de mapeamento de uso e cobertura da terra e nos dados fornecidos pelos órgãos 

governamentais do país, como o IBGE e o INPE.  

Para a obtenção das informações de uso e cobertura dos municípios estudados, foi necessário o 

auxílio das ferramentas das geotecnologias para a coleta, processamento e análise dos dados 

espaciais. Foi feito o download das malhas das unidades federativas do Brasil e dos municípios 

do RN, disponíveis no portal do IBGE (2022), para ser anexada em ambiente SIG, iniciando o 

geoprocessamento pela elaboração do mapa de localização para identificar a área de estudo e 

logo mais, os mapas de uso e cobertura de 1993 e 2023. 

A partir da base cartográfica, foram extraídos os dados municipais referentes ao ano de 1993 do 

site do Mapbiomas (2023), processados no software Qgis. Versão 3.28 Firenze. Os dados 

referentes ao mapa de uso e cobertura do ano de 2023 foram retirados a partir da obtenção das 

imagens do satélite CBERS4A sensor MUX, datadas de setembro de 2023, Bandas 5, 6, 7 e 8 

com zero cobertura de nuvens, disponíveis gratuitamente no site do INPE (2024), sendo 

anexadas em ambiente SIG, utilizando também o software Qgis. Versão 3.28 Firenze em que, 

para obter os valores das classes dos dados, foi realizado a classificação supervisionada 

utilizando o plugin Dzetsaka: Classification Tool, para obtenção das classes e na sequência os 

seus valores percentuais.  

Foram identificadas 5 classes de uso e cobertura amparado no sistema de classificação para o 

uso e cobertura da terra proposto pelo Manual Técnico de Uso da Terra do IBGE (2006), e com 

isso, feito a obtenção por meio do mesmo software em m² a quantidade de área que cada classe 

possui dentro dos municípios, logo após convertido para Km², e, em seguida, aplicado a 

equação para obter o valor em porcentagem, para extração dos valores quantificados, sendo 

organizados em tabela no software Excel. Esse processo foi aplicado para os dois anos 

analisados, em um espaço temporal de 30 anos. Esses valores estão presentes nos quadros 1 e 2 

deste trabalho, na seção dos resultados.  

A classificação da vegetação entre alterada e preservada foi desenvolvida pelos critérios 

adotados pelo Mapbiomas, quais sejam: para a vegetação preservada observou-se as áreas que 

mantiveram suas características naturais praticamente intactas e que, portanto, não sofreram 

impactos significativos de atividades humanas nos anos analisados. Já a vegetação alterada 

analisou-se áreas onde a vegetação original foi modificada pela ação humana, dando lugar a 

áreas desmatadas, agricultura e pecuária. Nesse caso, entendeu-se que a vegetação alterada é 
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aquela que apresentou diferentes graus de alteração, desde mudanças mínimas até a 

substituição completa da vegetação original. 

Para identificação e ratificação/retificação das informações obtidas em laboratório, realizamos 

visitas a campo no mês de dezembro de 2023, período em que a vegetação se apresentou com 

características de seca, devido à falta de chuva neste momento do ano. A visita se deu 

primeiramente no município de Major Sales, depois Paraná e, por último, Luís Gomes, para 

verificação das classificações dos objetos geográficos observados em laboratório. As imagens e 

os pontos das coordenadas geográficas foram registrados a partir de um aparelho celular, 

usando a ferramenta do GPS e o Google Maps para a obtenção das coordenadas geográficas, 

que foram geradas em graus decimais; então, utilizou-se a calculadora Geográfica do INPE 

(2014) para transformar essas coordenadas em GMS (Grau, Minuto e Segundo) presentes na 

tabela 3 e também em UTM presente na tabela de atributos. 

 

RESULTADOS  

Análise de uso e cobertura no ano de 1993  

 Os resultados obtidos sobre o uso e cobertura da terra dos municípios de Luís Gomes, Major 

Sales e Paraná-RN para o ano de 1993, a partir do processamento em ambiente SIG, estão 

quantificados e apresentados na Quadro 1, com a identificação de 5 classes de uso que foram 

adquiridos a partir do projeto Mapbiomas (2019).   

 

Quadro 1. Quantificação dos tipos de uso e cobertura dos municípios de Luís Gomes, Major 

Sales e Paraná em 1993. 

Tipos de Uso e Ocupação    Área em km² Área em % 

Água  2,23 0,80 

Vegetação Preservada  151,08 53,96 

Vegetação Alterada 80,32 28,69 

Solo Exposto e Agricultura 45,67 16,3 

Área Urbanizada 0,69 0,25 

Total  279,82 100 

Fonte:  Elaborado pelo autor, 2024. 

 

Os valores obtidos evidenciaram que a menor parcela identificada nesta área destinava-se à 

ocupação Urbana, com apenas 0,25% de toda a área; na sequência, encontra-se o uso destinado 

aos reservatórios de água, com quase 1% da área, correspondendo a 2,23 km². Em relação ao 

Solo Exposto, este compreende uma parcela significativa, dos 280 km² de toda a área estudada, 

o Solo Exposto ocupava 45,67 km², correspondendo a 16,3% dos municípios, e os usos mais 

identificados nesta área foram vegetação Preservada e vegetação Alterada, com 53,96% e 

28,69% respectivamente (Tabela 1). 

Os valores identificados trazem informações relevantes para apontar a situação do uso e 

cobertura dos municípios. E, com o auxílio visual de uma representação espacial, foi possível 

compreender a contextualização desses valores (Figura 3).    

A partir do mapa, percebe-se que as áreas urbanizadas dos municípios eram pequenos 

aglomerados, sendo o menor identificado em Major Sales (porção central), em seguida Paraná 

(Leste do mapa) e o maior em Luís Gomes (oeste do mapa), totalizando 0,69km². Em relação ao 

contexto hídrico, o maior reservatório identificado localizava-se no município de Paraná, 

enquanto Luís Gomes apresentou o menor reservatório.  
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Figura 3. Mapa de uso e cobertura dos municípios de Luís Gomes, Major Sales e Paraná-RN 

 
Fonte:  Elaborado pelos autores, 2024. 

 

No que diz respeito à vegetação Preservada, denota-se a maior concentração no município de Luís 

Gomes, em áreas de acidente geográficos naturais de difícil acesso por ser uma área serrana. Em 

relação à vegetação Alterada, juntamente com Solo Exposto, corresponderam juntos a, 

aproximadamente, 45% da área do território. Suas concentrações são evidentes por toda extensão 

do território nos municípios de Major Sales e Paraná, compreendido por se tratar de um relevo 

mais plano, e no município de Luís Gomes, concentrado nas partes superiores da serra (Figura 3). 

 

Análise de uso e cobertura no ano de 2023 

 Referente ao uso e cobertura da terra do ano de 2023, 30 anos após a primeira análise, os 

resultados mostraram que esses municípios se caracterizavam da seguinte forma (Quadro 2): 

 

Quadro 2.  Quantificação dos tipos de uso e cobertura dos municípios de Luís Gomes, Major 

Sales e Paraná em 2023. 

Tipos de Uso e Ocupação  Área em Km² Área em % 

Água 2, 21 0,79 

Vegetação Preservada 169,77 60,67 

Vegetação Alterada 55,58 19,86 

Solo Exposto  45,63 16,31 

Área Urbanizada 6,63 2,37 

Total 279,82 100 

Fonte:  Elaborado pelo autor, 2024. 
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O menor uso é destinado aos reservatórios de água, com 0,79% da área, em seguida, as áreas 

urbanizadas com 2,37% do território. Em relação às áreas de Solo Exposto, foi identificado o total 

de 45,63 km², ocupando o 3° lugar de mais uso da terra. Encontrado nos municípios com 16,31%, 

a vegetação Alterada em 2° lugar, compreendendo um total de 55,58% km², o que equivale a 

19,86% de toda a área. Finalmente, em 1° lugar, vegetação Preservada, ocupando uma área de 

169, 77 km², o que corresponde a 60,67% do território dos 3 municípios (Quadro 2).   

 Como é de interesse a compreensão desses números, o mapa presente na Figura 4 contextualiza 

esses resultados a partir da espacialização das classes e na marcação dos pontos, no qual foi 

feita a visita de campo para observar a paisagem dessas classes identificadas.  

Os maiores reservatórios de água estão nos municípios de Paraná e Major Sales 

respectivamente, na porção do relevo de menor altitude e plano; referente às áreas urbanizadas, 

o município de Luís Gomes apresentou o maior aglomerado, na sequência, Major Sales e 

Paraná, percebendo que o aumento dessa área se apresentou também em áreas mais afastadas, o 

que pode ser entendido o aumento das populações rurais também. 

Solo exposto e vegetação Alterada apresentaram suas maiores concentrações em Major Sales e 

Paraná, sendo o território desses visivelmente os que mais apresentaram alteração em relação a 

vegetação Preservada, estando presente em pouco mais de 60% de toda área, concentrada ainda 

em Luís Gomes, principalmente onde o relevo apresenta maior declividade, sendo as serras as 

que mais contribuem para a preservação da vegetação natural desta área (Figura 4).      

 

Figura 4 - Mapa de uso e cobertura dos municípios de Luís Gomes, Major Sales e Paraná-RN 

ano de 2023. 

Fonte:  Elaborado pelo autor, 2024. 
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Para atribuir maior veracidade dos resultados obtidos a partir do geoprocessamento, a visita a 

campo da área da pesquisa evidencia a precisão de como essas classes de uso e cobertura se 

apresentam (Quadro 3). 

 

Quadro 3. Pontos da visita a campo em Major Sales, Paraná e Luís Gomes-RN em 2023. 

PONTOS LONG LAT CLASSES REGISTROS 

1 -38°18'41.0" -6°23'19.4" Solo Exposto numa 

propriedade privada 

no município de 

Major Sales-RN.  

 

2 -38°18'48.2" -6°23'35.2" Solo Exposto 

encontrado próximo 

a rodovia que 

atravessa o 

município de Major 

Sales-RN.  

 

3 -38°20''30.2" -6°23'51.4" Vegetação Alterada 

no município de 

Luís Gomes-RN. 

 

4 -38°19'31.7" -6°24'44.9" Açude com 

cobertura 

superficial de 

macrófitas, sendo 

classificado com 

vegetação Alterada 

no município de 

Major Sales-RN.  
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5 -38°18'26.8" -6°26'45.6" Solo Exposto com 

uma cobertura rala 

de vegetação no 

município de 

Paraná-RN.  

 

6 -38°17'15.0" -6°27'23.4" Solo Exposto por 

formação rochosa 

no município de 

Paraná-RN.  

 

7 -38°17'13.4" -6°27'31.4'' Vegetação Alterada 

do município de 

Paraná-RN.  

 

8 -38°18'10.7" -6°27'42.0" Açude do Espanha 

no Sítio Espanha, 

zona rural do 

município de 

Paraná-RN.     

 

9 -38°18'03.4" -6°27'35.1" Vegetação Alterada 

nas proximidades 

do açude Espanha 

no município de 

Paraná-RN.  

 

10 -38°22'33.9" -6°25'16.6" Solo Exposto no 

mirante de Luís 

Gomes-RN.   

 

11 -38°23'03.6" -6°24'38.0" Vegetação Alterada 

nas proximidades 

da área urbanizada 

do município de 

Luís Gomes-RN.  
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12 -38°22'49.0" -6°23'50.3" Vegetação 

Preservada no 

complexo turístico 

do Relo no 

município de Luís 

Gomes-RN.    

13 -38°22'02.2" -6°26'49.8" Açude com 

visualização a partir 

da descida da serra 

no município de 

Luís Gomes-RN.  

 

14 -38°19'22.9" -6°24'22.6" Área Urbanizada no 

município de Major 

Sales-RN. 

 

Fonte:  Elaborado pelo autor, 2024. 

 

Os pontos coletados das coordenadas geográficas, juntamente com os registros, foram obtidos 

nas proximidades das estradas principais dos municípios. Os municípios de Major Sales e 

Paraná mostraram uma paisagem tomada por solo exposto e vegetação Alterada, e pouca 

presença de vegetação alterada, que se apresentaram em maior quantidade em processo de 

recuperação, e o município de Luís Gomes apresentou a predominância na paisagem de 

vegetação Preservada.      

 Nos pontos 1 e 2 destacam a vasta área de Solo Exposto encontrado na paisagem de Major 

Sales; no Município de Paraná, os pontos 5 e 6 de Solo Exposto apresentaram afloramento 

rochoso e uma fina camada de vegetação rasteira, do tipo arbustiva. Já em Luís Gomes, a área 

de Solo Exposto encontrada no ponto 10 está em uma área de maior altitude, pouca 

irregularidade do relevo e com forte presença de vegetação preservada em seu entorno, de 

caráter arbóreo-arbustiva.  

 A vegetação Preservada encontrada na paisagem de Major Sales e Paraná apresenta-se 

interligada com a vegetação Alterada em processo de recuperação, demonstrando o forte uso 

para a agricultura (pontos 3, 7 e 9); já em Luís Gomes, a vegetação preservada dominou a 

paisagem identificada no ponto 12. No municípios de Major Sales, o açude presente no centro 

na cidade, apresentaram macrófitas por toda a sua superfície da água, o que levou a 

identificação de vegetação alterada, ao invés da água; em Paraná e Luís Gomes, tiveram suas 

identificações bem-sucedidas na classificação de água, sendo o último, em Luís Gomes, de 

difícil acesso. E o último ponto (14), identificado na classe de área urbana, correspondeu 

exatamente ao centro da cidade de Major Sales, por onde passa a rodovia principal. 

Análise comparativa de uso e cobertura de 1993 e 2023 

 Os resultados obtidos trouxeram informações quantificadas dos tipos de uso e cobertura, 

permitindo a contextualização desses valores, gerando os meios necessários para fazer uma 

análise comparativa a partir dos valores dos tipos de uso e ocupação em 1993 e 2023 (Quadro 

4). 
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Os tipos de uso e ocupação que menos apresentaram mudança nesse intervalo de 30 anos foram 

os reservatórios de água e Solo Exposto, em que o primeiro houve uma diminuição de 0,01%, e 

o segundo apresentou constância do seu uso, identificando 16,31% de Solo Exposto em toda a 

área dos municípios.  

 

Quadro 4. Quantificação dos tipos de uso e cobertura dos municípios de Luís Gomes, Major 

Sales e Paraná em 1993 e em 2023, respectivamente 

Quantificação dos tipos de uso e cobertura dos 

municípios de Luís Gomes, Major Sales e 

Paraná em 1993. 

Quantificação dos tipos de uso e cobertura 

dos municípios de Luís Gomes, Major Sales e 

Paraná em 2023. 

Tipos de Uso e 

Ocupação    

Área em 

km² 

Área em % Tipos de Uso e 

Ocupação  

Área em 

Km² 

Área em % 

Água  2,23 0,80 Água 2,21 0,79 

Vegetação 

Preservada  

151,00 53,96 Vegetação 

Preservada 

169,77 60,67 

Vegetação 

Alterada 

80,32 28,69 Vegetação 

Alterada 

55,58 19,86 

Solo Exposto 45,67 16,31 Solo Exposto  45,63 16,31 

Área 

Urbanizada 

0,69 0,25 Área 

Urbanizada 

6,63 2,37 

Total 279,82 100 Total 279,82 100 

Fonte:  Elaborado pelo autor, 2024. 

 

Em relação aos usos que apresentaram significativas mudanças, destacam-se: a vegetação alterada 

com uma diminuição de 8,63% do seu uso; vegetação preservada, que de 53,96% em 1993 

aumentou para 60,67% em 2023, um aumento de mais de 6% de seu uso; as áreas urbanizadas, 

que em 1993 estava presente apenas em 0,25% do território, aumentando para 2,37%.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante o processo de obtenção dos resultados desta pesquisa, a ferramenta das geotecnologias 

mostrou-se eficiente em relação ao objetivo deste trabalho. Isso porque, a escala de análise 

desenvolvida para o trabalho (1:250.000) se mostrou eficaz, como afirma Cruz e Cruz (2021), ao 

analisarem a eficácia dos dados do Mapbiomas para uso e cobertura da terra. Conforme as autoras, 

os resultados alcançados sugerem que o Projeto Mapbiomas apresenta alto grau de confiabilidade e 

se posiciona como importante conjunto de dados e referência para a realização de mapeamentos 

temáticos, nos dias atuais. 

Nesse sentido, a partir dos resultados obtidos, compreende-se que o uso e a ocupação da paisagem 

dos três municípios, localizados na porção do território de maior altitude da BHRAM, apresentou 

um comportamento de recuperação da vegetação original, pois as áreas de vegetação Preservada 

tiveram um aumento significativos no período dos 30 anos analisados, juntamente com o 

crescimento das cidades. Um resultado surpreendente, pois houve um crescimento significativo das 

áreas urbanizadas, e, como resultado, a população diminuiu as atividades que degradam a vegetação 

original para fins de subsidiar o setor agrícola, e não o inverso.  

Outra hipótese que sugere os resultados obtidos seria as características do relevo, pois os municípios 

que concentravam a maior parcela de vegetação Alterada e Solo Exposto, Paraná e Major Sales, 
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possuem um relevo mais plano. Já Luís Gomes, um município que possui maior declividade e 

altitude do relevo, concentrou a maior parcela de vegetação Preservada, justamente como no 

município identificado por Fontes (2023), com mais nascentes do rio principal da BHRAM, que 

apresentou maior recorrência de preservação da vegetação em seu entorno.    

Entende-se, portanto, com as informações obtidas neste trabalho, é possível usá-las como subsídio 

para a gestão ambiental dos municípios de Luís Gomes, Major Sales e Paraná, pois é de fácil 

identificação os usos da terra. Isso também torna válido a aplicação metodológica da análise de uso e 

cobertura da terra em outras áreas que necessitam de uma gestão mais cuidadosa, a fim de preservar 

os seus recursos naturais, que são essenciais para a manutenção da vida no nosso planeta. Além 

disso, sugere-se que estudos em escala de análise maior sejam realizados para ratificar (ou não) os 

resultados obtidos no presente estudo. 
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